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Estresse e ansiedade são variáveis que podem influenciar no 
desempenho dos jogadores de futebol. Estudos recentes têm 

demonstrado que condições específicas dos quais os atletas são 
submetidos no ambiente esportivo podem aumentar a prevalência de 
determinados transtornos mentais. Pensando nisso, foi realizada uma 
revisão sistemática com o intuito de verificar estudos que estão 

investigando essa associação entre estresse e ansiedade nos atletas de 
futebol profissional, verificando assim os instrumentos utilizados para 
mensuração dos mesmos. Foram realizadas consultas nas bases 
indexadoras entre o segundo semestre 2017 e primeiro semestre de 

2018 nas bases de dados Pubmed (US National Library of Medicine) e 
Web Of Science. Para realização da pesquisa foi utilizado os descritores 
("stress” OR “anxiety") AND (“soccer” OR “football” AND “professional”). 
Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram analisados 33 
estudos. O estudo possibilitou compreender que a maioria dos 

instrumentos encontrados utilizaram indicadores fisiológicos para 
mensuração do estresse, portanto se tratando de indicadores no aspecto 
psicológico não foram encontrados muitos instrumentos, possibilitando 
assim compreender que nos estudos atuais há uma preferência por 

indicadores fisiológicos no que diz respeito aos protocolos e 
instrumentos utilizados para medir o estresse e ansiedade nos jogadores 
de futebol.   
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Abstract 

Resumen 

Systematic Review: Instruments for evaluation of 

stress and anxiety in football players 

 
Izabela Albino, Erick Conde 

 
 Stress and anxiety are variables that can influence the performance of the 

soccer players. Recent studies have shown that specific conditions in which athletes 
are submitted in the sports may increase the prevalence of certain physical and 
mental disorders. Within this thematic area, a systematic review was carried to see 
how these questions have been studied in soccer context, attempting for 
instruments and main results. Searches were conducted at the index databases in 

the Pubmed databases (US National Library of Medicine) and Web of Science 
between the second semester of 2017 and the first semester of 2018. For this, were 
used the descriptors ("stress” OR “anxiety") AND (“soccer” OR “football” AND 
“professional”). After applying the inclusion and exclusion criterion, 33 studies were 
analyzed. The study revealed that most of the works found in the review used 
instruments based on physiological indicators to measure the stress. Studies also 
focused in several aspects as, when dealing with indicators in the psychological 
aspect, many instruments were found, thus making it possible to understand that in 
current studies there is a preference for physiological indicators with regard to the 

protocols and instruments used to measure stress and anxiety in soccer players. 
 
Key-words: Stress, Anxiety, Players, Soccer.  
 
 

 
 

Revisión Sistemática: Instrumentos para evaluación 

del estrés y ansiedad en jugadores de fútbol 
  
Izabela Albino, Erick Conde 

 
El estrés y la ansiedad son variables que pueden influir en el rendimiento 

de los jugadores de fútbol. Estudios recientes han demostrado que las condiciones 
específicas de los cuales los atletas se someten al ambiente deportivo pueden 
aumentar la prevalencia de ciertos trastornos mentales. En este sentido, se realizó 
una revisión sistemática con el fin de verificar estudios que están investigando esa 
asociación entre estrés y ansiedad en los atletas de fútbol profesional, verificando 
así los instrumentos utilizados para la medición de los mismos. Se realizaron 

consultas en las bases indexadoras entre el segundo semestre 2017 y primer 
semestre de 2018 en las bases de datos Pubmed (US National Library of Medicine) y 
Web of Science. Para la realización de la investigación se utilizaron los descriptores 
("stress” OR “anxiety") AND (“soccer” OR “football” AND “professional”). Después de 
la aplicación de los criterios de inclusión y exclusión, se analizaron 33 estudios. El 
estudio posibilitó comprender que la mayoría de los instrumentos encontrados 
utilizaron indicadores fisiológicos para la medición del estrés, por lo que si se trata 
de indicadores en el aspecto psicológico no se encontraron muchos instrumentos, 
posibilitando así comprender que en los estudios actuales hay una preferencia por 
indicadores fisiológicos en lo que se refiere a los resultados protocolos e 

instrumentos utilizados para medir el estrés y la ansiedad en los jugadores de 
fútbol. 
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Revisão Sistemática: Instrumentos para avaliação do estresse e ansiedade em jogadores de futebol 

Izabela Albino, Erick Conde 

014 Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, Brasília, v. 9, n° 1, março 2019 

 

 

 
O esporte muitos das vezes é usado como um mecanismo para o 

controle de diversas doenças, bem como do estresse e/ou ansiedade (Godoy, 
2002) e também é usado como alternativa para se ter uma vida saudável 

(Godoy, 2002). Porém, podemos dizer que quando a prática do esporte 
envolve competições, treinamento excessivo ou quando se torna um trabalho 
gerador da sua fonte de renda, pode se transformar em um estressor na vida 
de atletas quando submetidos à cobranças e pressão (externa e interna), 
podendo afetar sua rotina de forma ampla (Verardi, 2012). Estudos recentes 

têm demonstrado que condições específicas nas quais os atletas são 
submetidos no ambiente esportivo podem aumentar a prevalência de 
sintomas de estresse e ansiedade e ainda desencadear determinados 
transtornos mentais.  

 
No contexto do futebol competitivo, aspectos pertinentes à sua 

prática exigem dos profissionais um alto nível de desempenho, tanto no 
âmbito físico, técnico, tático e também emocional, demandando dos mesmos 
a superação dos obstáculos comuns nesse ambiente, como lesões, distância 
de familiares em prol de competições, treinamento excessivo, problemas 
pessoais, excesso de exposição midiática, cobrança da torcida, 
patrocinadores e dirigentes. Alguma dificuldade na adaptação ou falta de 

suporte nessas situações podem desencadear consequências à saúde mental 
do atleta (Nascimento, Gaion, Nakashima & Vieira, 2010).  

 
O tema vem ganhando visibilidade no campo científico. Um estudo 

recente, contemplando os jogadores da União Mundial de Futebolistas 
(FIFPro), demonstrou que há uma prevalência de problemas de saúde nos 

jogadores de futebol, incluindo a ansiedade alta, e ressaltaram ainda que 
tais problemas de saúde estão associados ao baixo apoio social e também 
aos acontecimentos de vida (Guttebarge, Frings & Sluiter, 2015). Um outro 
estudo conduzido pelo mesmo autor demonstrou que os jogadores de futebol 
relataram que eventos adversos de vida recentes, como conflitos com 
treinador ou insatisfação profissional foram mais propensos a reportar 

sintomas de transtornos mentais comuns (Gouttebarge, Aoki, Verhagen & 
Kerkhoffs, 2017). O desempenho esportivo de um jogador de futebol pode, 
portanto, sofrer impactos negativos por conta do estresse excessivo. 
Diversos casos no futebol profissional demonstram que, mesmo excelentes 
jogadores, estão suscetíveis a altos níveis de estresse, os quais podem 
interferir na performance da equipe. Logo, além de diversos aspectos 

pertinentes à sua atuação em campo, o jogador necessita manejar o 
estresse no contexto esportivo, para poder ter um bom desempenho (Rijken, 
Soer,Prins, Teeuw, Peuscher & Oosterveld, 2016). 

 
A pressão para o sucesso somada a aspectos como sobrecarga de 

treinamento e cobranças são fatores que podem provocar uma alteração 

negativa no desempenho do jogador, ocasionando assim um possível 
aumento da sua ansiedade (Horikawa & Yagi, 2012). A ansiedade pode ser 
entendida como uma reação natural do indivíduo tendo como função a 
garantia da sobrevivência e proteção, essências ao ser humano (Claudino, 
Costa, Teixeira, Ribeiro & Pussield, 2008; Gulliver, Mackinnon, Griffiths, 

Batterham & Stanimirovic, 2015; Wolff, 2015). Já, quanto ao estresse, é 
possível se deparar com diversas definições na literatura, variando sob o 
ponto de vista de autores, funcionalidade e perspectivas. Do ponto de vista 
de Sousa, Silva & Galvão-Coelho (2015), o estresse pode se caracterizar 
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como qualquer condição na qual o equilíbrio homeostático do corpo é 
perturbado, causando assim alterações comportamentais e fisiológicas 
quando se encontra frente a agentes estressores, sejam originários da esfera 
física ou psicossocial.  

 

Do ponto de vista de Lipp e Malagris (2011), o estresse pode ser 
definido como um conjunto de reações físicas, psicológicas e mentais, 
naturalmente desencadeadas para preparar o organismo para lidar com 
situações com potencial aversivo ou de prazer. Segundo as autoras, o 
estresse deve ser compreendido como um processo e não como uma reação 
única. A maneira como o indivíduo irá interpretar o estímulo estressor tem 

um caráter singular, podendo ser negativa (preocupação, medo), definida 
também como distresse, ou positiva (motivante, desafiadora), definida como 
eustresse ou o “estresse bom”. E assim como o estresse, a ansiedade tem 
seus componentes positivos para o indivíduo, isto porque em níveis 
adequados, a ansiedade pode ser benéfica, por outro lado, em altos níveis, 
pode comprometer o desempenho do indivíduo nas suas atividades diárias 

(Claudino, Costa, Teixeira, Ribeiro & Pussield, 2018; Buriti, 2009). 
 
O estresse envolve reações neuropsicofisiológicas que possuem a 

função de mobilizar recursos energéticos do organismo para propiciar uma 
maior adaptação do mesmo às fontes estressoras. Frente a essas situações, 
o indivíduo se adapta para retomar o estado de equilíbrio do organismo 

(Benedetti, Oliveira & Lippi, 2011). A fisiologia envolvida neste processo 
envolve a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenocortical e também o 
sistema simpático adrenomedular, que tem por consequência o aumento de 
hormônios do estresse como o cortisol sanguíneo (Shonkoff, Siegel, Dobbins, 
McGuinn & Wood, 2012). Para restabelecimento do equilíbrio homeostático a 

atividade simpática é reduzida em consonância com o aumento da atividade 
parassimpática, possibilitando assim uma retomada do estado de equilíbrio 
do organismo, fundamental para sobrevivência do indivíduo. 

 
Com base nessas informações, é possível perceber que estudar o 

estresse e a ansiedade no contexto do futebol é de extrema importância, 

pois auxilia no desenvolvimento de estratégias para melhorar o desempenho 
e a qualidade de vida do atleta. Alguns estudos já têm sido realizados nessa 
temática, como o estudo de Gulliver, Griffiths e Mackinnon (2015), que 
propôs investigar os sintomas de sofrimento psicológico geral e transtornos 
mentais comuns nos atletas profissionais australianos, o estudo demonstrou 
que um pouco menos da metade da amostra de jogadores experimentou 

níveis significativos de sintomas de problemas de saúde mental, uma média 
de um em cada cinco jogadores. Outro estudo (Gouttebarge et al., 2015), 
analisou a prevalência de sintomas de transtornos mentais comuns e 
comportamento adversos a saúde entre os jogadores profissionais de futebol 
e explorou suas associações com estressores tendo como resultado a 
comprovação que há uma alta prevalência de sintomas de transtornos 

mentais comuns (entre eles incluindo a ansiedade) e comportamentos 
adversos à saúde nos jogadores profissionais de futebol. Embora se tenha 
alguns estudos nessa linha de pesquisa, a proposta dessa revisão é realizar 
um levantamento sobre como esses estudos estão investigando essa 
manifestação do estresse e da ansiedade nos atletas de futebol, destacando 
as medidas que os estudos utilizaram para mensurar o estresse e ansiedade 

nos jogadores, bem fazer uma reflexão desses estudos no contexto das 
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Métodos 

 
 

 
ciências do esporte. Acredita-se também que o resultado final desse trabalho 
possa ajudar no desenvolvimento de novas pesquisas nesse campo de 
investigação. Nessa perspectiva, a presente revisão se propôs a investigar os 
estudos realizados nos últimos 6 anos (2013 – 2018) que contemplem essa 
temática. 

 
 

 

Tipo de estudo 

 
Trata-se de um estudo de revisão sistemática, com desenho 

embasado na metodologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA) (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Altman, 2009).  

 

Critérios de seleção 
 
Para a elaboração da presente pesquisa, foram realizadas consultas 

nas bases indexadoras entre o segundo semestre de 2017 e o primeiro 
semestre de 2018 nas bases de dados Pubmed (US National Library of 
Medicine) e Web of Science. Para realização da pesquisa foi utilizado os 

descritores “stress OR anxiety” “soccer OR football” AND professional. ” 
 
Para inserção dos trabalhos no estudo, foram considerados os 

seguintes parâmetros: trabalhos em compatibilidade com o tema de estresse 
e/ou ansiedade em profissionais de futebol e que envolvam as principais 
ideias aqui tratadas. Consideramos aqui qualquer tipo de manifestação do 

estresse, seja ele psicológico, físico ou fisiológico; trabalhos em formato 
completo disponíveis nas bases de dados consultadas; trabalhos originais e 
que sejam escritos em língua inglesa ou que possuam resumo em inglês. 
Trabalhos que tinham como participantes profissionais do ramo futebolístico, 
mas que não fossem jogadores, não foram incluídos a exemplo de amadores, 
juniores, categorias de base/ou aposentados de futebol. 

 
O processo para selecionar os trabalhos dentro dos construtos do 

estudo seguiu como etapas: 1) busca pelos descritores nas bases de dados 
supracitadas; 2) exclusão dos trabalhos publicados há mais de seis anos; 3) 
exclusão dos trabalhos duplicados ou estudos similares; 4) leitura dos 
resumos e verificação da adequação aos temas propostos; 5) busca nas 

bases de dados virtuais pelo trabalho completo; 6) exclusão de revisões e 
meta-análises; 7) análise da amostra final. Para elaboração desta revisão 
seguiu-se as recomendações da plataforma Prisma (Moher et al., 2009), bem 
como a elaboração do fluxograma representado na Figura 1, com as 
respectivas fases da revisão sistemática.  
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Resultados 

 

 
 

 
Figura 1. Diagrama de fluxo das diferentes fases da  revisão sistemática 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
Analisando as propostas dos estudos, verificamos trabalhos com 

propostas bem diversificadas e que esta área temática na qual envereda-se o 
presente estudo se caracteriza como um campo bem amplo. A ideia principal 

desse trabalho foi investigar como tem sido feito o estudo do estresse e da 
ansiedade no contexto do futebol, bem como verificar os instrumentos que 
tem sido usados para mensuração das variáveis. Foram encontrados estudos 
explorando o risco de lesões e os transtornos mentais comuns nos 
jogadores, bem como investigando os efeitos dessa interação, estudos 

determinando a prevalência e sintomas de transtornos mentais comuns nos 
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jogadores e também estudos analisando os mais variados tipos de estresse 
nos jogadores: estresse oxidativo, fraturas de estresse, estresse hormonal, 
estresse simpático, e outros investigando se a carga de treinamento dos 
jogadores tem relação com possíveis respostas, bem como estresse, fadiga e 
tensão. Serão apresentados a seguir os resultados. 

 
Figura 2. Número de publicações por ano, nos últimos 5 anos e meio 

 
 

Foi possível verificar que o estresse e a ansiedade tem sido avaliados 
por diferentes instrumentos e técnicas, nos estudos encontrados houve uma 
grande variedade dos instrumentos, justamente por serem propostas bem 
diversificas, os instrumentos utilizados foram: Questionário de Stress de 

Recuperação para Atletas RESTQ-Sport, que avalia o estresse e a 
recuperação (2); o Questionário Geral de Saúde de 12 itens (GHQ-12) foi 
utilizado para avaliar os sintomas psicológicos relacionados à ansiedade (7); 
amostra de sangue, com o intuito de analisar as mudanças nos marcadores 
bioquímicos relacionados ao estresse (5); classificação da sessão de esforço 
percebido- sRPE, foi usado como como um marcador do equilíbrio estresse 

(1); frequência cardíaca –FC, para avaliar a fadiga, dor e estresse (2); Escala 
Geral de Transtorno de Ansiedade - GAD-7 Inventário de Habilidades 
Psicológicas para Esportes (1); Eletroencefalografia quantitativa –EEGQ, para 
investigar a atividade cerebral dos jogadores (1);c Escala de Sentimento 
para avaliar a tensão, sono, estresse, fadiga, dor muscular (1); Questionário 
Hooper ,uma ferramenta para monitorar o status de bem-estar percebido 

dos jogadores (1); amostra salivar para medir os níveis salivares de cortisol 
e testosterona (1); exames de imagem para verificar as fraturas de estresse 
(1); questionário sobre lesões musculoesqueléticas para verificar as fraturas 
de estresse (1); Inventário de ansiedade de traço de estado, para investigar 
a ansiedade (1); questionário de bem-estar para analisar a percepção do 
estresse (1);amostras de sangue, para analisar o estresse oxidativo (1); 

questionário para classificação de 9 itens, incluindo estresse (1); exames de 
imagens foram utilizadas para verificar associações entre lesões (1); 
Questionário Pesquisa de Eventos de Vida para Atletas (1); formulário de 
lesão (1); A Escala de Ansiedade Esportiva-2 foi utilizada para avaliar a 
ansiedade competitiva dos jogadores (1); medidas de força basal na virilha e 
testes de provocação da dor para medir o estresse ósseo púbico (1). 
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Nos estudos que estudaram ocorrências de lesões e transtornos 

mentais comuns nos jogadores, pudemos verificar um estudo que trouxe 
como proposta investigar a relação das variáveis recuperação e estresse e o 
risco de lesão nos jogadores, tendo como descoberta que o estresse agudo 
contribuiu para o risco de lesão (Laux, Krumm, Diers., & Flor, 2015);  outro 

estudo explorando a associação entre lesões e transtornos mentais comuns, 
chegou ao resultado de que lesões musculoesqueléticas graves durante uma 
carreira no futebol correlacionam-se positivamente com o sofrimento, 
ansiedade e distúrbios do sono (Gouttebarge, Aoki, Ekstrand, Verhagen,  & 
Kerkhoffs,  2016). Já outro estudo explorou a interação entre lesões severas 
e sintomas de transtornos mentais, entretanto não encontrou relação entre 

as duas variáveis. No entanto, indicaram uma predição que sustenta a 
hipótese de que jogadores de futebol profissional que sofreram lesões 
musculoesqueléticas severas provavelmente desenvolverão sintomas 
subsequentes de transtornos mentais comuns (Kiliç et al., 2018). Um estudo 
avaliando a ocorrência de lesões em relação às características psicológicas, 
sugeriu que a probabilidade de lesão é principalmente influenciada por 

comportamentos impulsivos e pelos altos escores em uma escala de 
ansiedade (Madžar, Milošević, Hrabač & Heningsberg, 2017); outro estudo 
visou determinar o risco de fraturas, entre elas as que ocorrem por estresse, 
em um time de futebol, tendo apresentado estimativas de que um time pode 
apresentar 1 a 2 fraturas por temporada. Há mais fraturas traumáticas do 
que fraturas por estresse, entretanto as fraturas por estresse geram 

ausências mais longas (Larsson, Ekstrand & Karlsson, 2013). Ainda sobre as 
fraturas por estresse, outro trabalho determinou a prevalência destas 
ocorrerem em atletas de futebol feminino, chegando à conclusão que as 
atletas também estão suscetíveis a fraturas por estresse (Prather et al., 
2016). Outro artigo investigando as taxas de lesões dos recém-chegados ao 

futebol profissional, sugeriram que estes atletas tiveram uma taxa de lesão 
geral mais baixa do que os jogadores já estabelecidos, mas uma taxa maior 
de lesões ósseas relacionadas ao estresse (Kristenson,Walden, Ekstrand & 
Hagglund, 2013); Outro trabalho que estudou se a personalidade, o estresse 
e o enfrentamento previam a ocorrência de lesões, indicou que a ansiedade-
traço, o estresse por eventos negativos e o incômodo diário foram preditores 

significativos de lesão para jogadores profissionais de futebol (Ivarsson, 
Johnson & Podlog, 2013).  Por fim, outro estudo sobre a incidência e padrões 
de lesões no futebol profissional da UEFA Champions League, chegou à 
conclusão que as fraturas de estresse não são tão comuns nos futebolistas 
da UEFA Champions League, mas demoram muito para se curar (Ekstrand, 
Hägglund & Walden, 2013). 

 
Sobre a prevalência e sintomas dos transtornos mentais nos 

jogadores, tivemos um trabalho que se propôs a determinar a prevalência e 
sintomas de transtornos mentais comuns entre jogadores de futebol 
profissional e explorar suas associações com potenciais estressores, 
chegando ao resultado que há uma alta prevalência de sintomas de 

transtornos mentais comuns entre os jogadores (Gouttebarge, Aoki & 
Kerkhoffs, 2015); outro estudo também, determinando uma alta prevalência 
de problemas de saúde mental e dificuldades psicossociais em jogadores, 
destacando também que a presença de problemas e saúde mental esteve 
associada ao baixo suporte social eventos recentes da vida do jogador 
(Gouttebarge, Frings-Dresen & Sluiter, 2015). Outro estudo que visou 

investigar a prevalência de sintomas relacionados com (angústia, 
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ansiedade/depressão) em futebolistas, os resultados sugeriram que  tanto os 
eventos da vida quanto a insatisfação com a carreira foram associados a 
sofrimento, ansiedade / depressão, comportamento abusivo do álcool e 
comportamento nutricional inadequado, ressaltando a necessidade de uma 
maior consciência no futebol profissional sobre a incidência de transtornos 

mentais comuns (Gouttebarge, Backx, Aoki &  Kerkhoffs, 2015); um outro 
estudo chegou à conclusão que, em um time de futebol profissional, pode se 
esperar que os sintomas de transtornos mentais ocorram entre pelo menos 3 
jogadores durante uma temporada (Gouttebarge, Aoki, Verhagen & 
Kerkhoffs,  2016). Em um estudo que visou descrever como os jogadores 
estavam lidando com as demandas do futebol, indicou que classificações 

subjetivas de aspectos físicos e psicológicos bem-estar (entre eles o 
estresse) são sensíveis às manipulações semanais das atividades de 
treinamento (Gastin, Meyer & Robinson, 2013). Outro estudo que visou 
investigar a relação de perfeccionismo e ansiedade para os sintomas 
depressivos em jogadores de futebol, indicou que os sintomas depressivos 
estavam relacionados a preocupações perfeccionistas, ansiedade competitiva 

e fobia social, recomendando assim uma maior atenção à saúde mental dos 
atletas no futebol (Jensen, Ivarsson, Fallby, Dankers & Elbe, 2018). Outro 
trabalho, também com a proposta de determinar a prevalência de sintomas 
de transtornos mentais comuns entre jogadores profissionais de futebol, 
sugeriu que a população de atletas profissionais apresenta maior 
probabilidade de desenvolver sintomas de transtornos mentais, sendo que as 

maiores ocorrências foram ansiedade e depressão (Kilic et al., 2017).  
 
Um estudo problematizou a questão da carga de treinamento nos 

níveis de tensão de jogadores, sugerindo que indicadores fisiológicos da 
manutenção do estresse em níveis adequados são preditores de bons 

resultados em uma partida de futebol (Aughey, Elias, Esmaeili, Lazarus & 
Stewart, 2016). Outro estudo demonstrou que os jogadores de futebol que 
enfrentaram mudanças significativas nos biomarcadores de tensão fisiológica 
(dano muscular e marcadores relacionados ao estresse oxidativo) durante a 
temporada, mas os valores retornam ao normal durante a baixa temporada 
(Silva et al., 2013). Outro trabalho concluiu que o potencial de ocorrência de 

fadiga, dor muscular e estresse são significativamente maiores dentro de um 
microciclo de 2 jogos em comparação com o microciclo de 1 jogo (Clemente 
et al., 2017). Outro estudo propôs analisar as alterações plasmáticas de 
biomarcadores obtidos em futebolistas profissionais durante a fase 
preparatória e posteriormente nas seis semanas da fase competitiva, a 
conclusão foi que houve diferenças significativas em biomarcadores de 

tensão fisiológica e parâmetros relacionados ao estresse hormonal durante a 
temporada sugerindo um balanço positivo em jogadores não iniciantes. 
(Vilamitjana et al., 2017).  

 
Uma   das pesquisas investigou a atividade cerebral de jogadores 

duas vezes antes de uma competição e uma semana depois de uma 

competição, descobrindo correlatos neuronais para os jogadores que 
apresentaram desempenho máximo e reduzidos níveis ansiedade, relevando 
assim a importante de manter níveis adequados de ansiedade 
(Tharawadeepimuk & Wongsawat, 2017). Um estudo trouxe uma proposta 
bem diferente dos encontrados até aqui, do qual examinou o efeito do 
consumo de cacau nos marcadores de dano muscular, estresse oxidativo e 

aptidão física em jogadores profissionais de futebol, o resultado sugere que 
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consumo de cacau pode ser útil na manutenção de uma boa aptidão física, 
devido aos efeitos favoráveis sobre o estado muscular e redox em atletas 
durante o exercício (González, García, Garrido, & Olivares, 2017). Outro 
estudo sugerindo que um programa de treinamento mental combinado com 
o feedback de potência alfa de HRV ou EEG pode aumentar a VFC e a 

potência alfa e pode levar a melhores resultados relacionados ao 
desempenho e à redução do estresse nos jogadores (Rijken et al., 2016). 
Outro estudo explorando as mudanças percebidas devido ao treinamento de 
monotonia, tensão, sono, estresse, fadiga, dor muscular, o resultado que se 
teve foi as classificações de sono, estresse, a fadiga e a dor muscular na pré-
temporada foram superiores aos observados durante a temporada (Fessi et 

al., 2016). Um estudo revelando que o sono percebido, o estresse, a fadiga e 
a dor muscular são moderadamente relacionados à carga de treinamento 
diário em jogadores profissionais de futebol (Moalla et al., 2016). Um outro 
estudo examinou o estresse fisiológico nos jogadores em três jogos 
diferentes, e os resultados sugerem que houve fortes indícios de um maior 
estresse fisiológico e fadiga após o jogo do meio (Mohr et al., 2016). Outro 

estudo se propôs a avaliar as percepções dos jogadores de bem-estar e 
desempenho físico, os presentes descobertos mostraram um desequilíbrio 
entre o estresse e a recuperação de jogadores (Noon, James, Clarke, 
Akubat, & Thake, 2015). Um estudo em especial que visou determinar o 
perfil da variabilidade da frequência cardíaca no futebol profissional ao longo 
de uma temporada, na relação simpática / parassimpática, o estudo indicou 

um alerta de estresse simpático (Naranjo, De la Cruz, Sarabia, B, De Hoyo, 
& Domínguez, 2015). Outro estudo realizou uma análise hormonal de  
estresse em jogadores de futebol de elite durante uma temporada, e o 
resultado que se chegou foi que os hormônios cortisol e testosterona e seus 
índices podem ser usados como indicadores de estado de estresse 

(Michailidis, 2014). Outro estudo que se propôs estimar o estresse oxidativo 
em atletas de elite, os resultados sugerem que os níveis de estresse 
oxidativo nos atletas foram aumentados, em comparação com os valores de 
referência (Hadžović et al., 2014). 
 
Tabela 1. Instrumentos utilizados nos estudos sobre estresse e ansiedade em 
jogadores profissionais de futebol 

Autor/ano 
 

Instrumento utilizado 
 

N Resultados 

Laux et al. (2015) 

 

Questionário de 

Recuperação-Stress 

para Atletas  

22 

 

O estresse agudo contribuiu para 

o risco de lesão 

 

Gouttebarge et al. 

(2015) 

Questionário geral de 

saúde de 12 itens  

607 Alta prevalência de sintomas de 

transtornos mentais foi 

encontrada nos jogadores. 

Silva et al. (2014) Amostra de sangue 14 Os jogadores enfrentam 

mudanças significativas (dano 

muscular e marcadores 

relacionados ao estresse 

oxidativo). 

Gouttebarge et al. 

(2015) 

Questionário Geral de 

Saúde 

149 A prevalência de problemas de 

saúde mental e / ou dificuldades 

psicossociais em jogadores de 

futebol encontrada foi alta 
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Gouttebarge et al. 

(2015) 

Questionário Geral de 

Saúde de 12 itens  

540 O número de lesões 

musculoesqueléticas graves 

correlacionou-se positivamente 

com ansiedade 

Gouttebarge et al. 

(2016) 

 

Questionário Geral de 

Saúde de 12 itens  

540 Alta prevalência de sintomas de 

transtornos mentais comuns entre 

os jogadores 

Kiliç et al. (2017) 

 

Questionário Geral de 

Saúde de 12 itens  

262 Não foi encontrada relação entre 

sintomas de transtornos mentais 

comuns e o aparecimento de 

lesões musculoesqueléticas 

Aughey et al. 

(2016) 

Classificação da sessão 

de esforço percebido- 

sRPE 

141 

 

A carga semanal e um balanço 

positivo de estresse foram 

preditores do sucesso da partida 

Gouttebarge et al. 

(2017) 

Questionário Geral de 

Saúde de 12 itens  

262 Um time de 25 jogadores pode 

esperar que sintomas de 

transtornos mentais comuns 

ocorram entre pelo menos 3 

jogadores 

Clemente et al. 

(2017) 

Frequência cardíaca 

(FC) 

35 O maior potencial de fadiga, dor 

muscular, estresse e ITL foi 

significativamente mais aparente 

dentro de um microciclo de 2 

jogos 

Mcaleer et al. 

(2017) 

Medidas de força basal 

na virilha e testes de 

provocação da dor 

5 Todos os jogadores demonstraram 

dor reduzida ou resolvida do 

estresse ósseo púbico (PBS), 

usando critérios de progressão 

clínica e funcional 

Vilamitjana et al. 

(2017) 

Amostra de sangue 22 Diferenças significativas nos 

biomarcadores da tensão 

fisiológica e dos parâmetros 

relacionados ao estresse 

hormonal durante a temporada 

sugerem um saldo positivo em 

jogadores que não iniciam os 

jogos 
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Madzar et al. 

(2017) 

Escala Geral de 

Transtorno de 

Ansiedade; Inventário 

de Habilidades 

Psicológicas para 

Esportes 

182 A probabilidade de ser lesionado é 

influenciada pela maior procura 

por impulsos impulsivos e pelos 

escores de ansiedade 

 

Tharawadeepimuk 

et al. (2017) 

Eletroencefalografia 

quantitativa (EEGq) 

29 Jogadores que apresentaram 

desempenho máximo durante a 

competição apresentaram baixa 

ansiedade 

Gonzalez et al. 

(2017) 

Amostra de sangue 15 Verificaram associações que o o 

consumo de cacau pode ser útil 

para manter uma boa aptidão 

física 

Rijken et al. (2016) Questionário de 

Recuperação-Stress 

11 Um programa de treinamento 

mental combinado com o feedback 

de potência alfa de HRV ou EEG 

pode aumentar a VFC e a potência 

alfa pode levar a melhor 

desempenho e à redução do 

estresse 

Fessi et al. (2016) Escala de Sentimento 17 As classificações de sono, 

estresse, a fadiga e a dor 

muscular na pré-temporada foram 

superiores aos observados 

durante a temporada 

Moalla  et al. 

(2016) 

Questionário Hooper 14 O sono percebido, o estresse, a 

fadiga e a dor muscular são 

moderadamente relacionados à 

carga de treinamento 

Casanova et al. 

(2016) 

Amostra salivar 20 Os jogadores que treinam 

sistematicamente e regularmente 

parecem estar bem adaptados ao 

efeito de estresse na competição. 

Larsson et al. 

(2016) 

Exames de imagem 2439 Estimativa de 1 a 2 fraturas 

(incluindo fraturas de estresse e 

traumática) por temporada. Há 

mais fraturas traumáticas do que 

fraturas por estresse. 

Prather et al. 

(2016) 

Questionário sobre 

lesões 

musculoesqueléticas 

220 Dos 220 atletas de futebol, 3 

atletas relataram fraturas por 

estresse da extremidade inferior 
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Mohr  et al. (2016) Amostra de sangue 40 A recuperação do desempenho 
pós-jogo e as adaptações 
inflamatórias em resposta a um 
microciclo semanal de três jogos 
exibiram um padrão de resposta 
diferente, com fortes indícios de 
um maior estresse fisiológico 

 

Noon  et al. (2015) Questionário de bem-
estar 

14 As descobertas mostram um 
desequilíbrio entre o estresse e a 
recuperação de jogadores ingleses 

Naranjo et al. 
(2015) 

Variabilidade da 
frequência cardíaca 
(VFC) 

22 Na relação simpática / 
parassimpática, o estudo indicou 
um alerta de estresse simpático 

Michailidis et al. 
(2014) 

Amostra de sangue 15 Estes hormônios (cortisol e 
testosterona) e seus índices 
podem ser usados como 
indicadores de estado de estresse 
e recuperação 

Hadzovic et al. 
(2014) 

Amostras de sangue 14 Os níveis médios de marcadores 
de estresse oxidativo, tanto AOPP 
e MDA e capacidade antioxidante 
total em atletas de elite incluídos 
no estudo foram aumentados em 
comparação com os valores de 
referência 

Gastin  et al. 
(2013) 

Escala de classificações 
para 9 itens (fadiga, 
músculo geral, 
isquiotibiais, 
quadríceps, dor/rigidez, 
potência, qualidade do 
sono, estresse, bem-
estar) 

27 As classificações subjetivas do 
bem-estar físico e psicológico 
foram sensíveis às manipulações 
semanais de treinamento 

Kristenson et al. 
(2013) 

Exames de imagens 1401 Os recém-chegados ao futebol 
profissional tiveram uma taxa de 
lesão geral mais baixa do que os 
jogadores estabelecidos, mas uma 
taxa maior de lesões ósseas 
relacionadas ao estresse 

Ivarsson et al. 
(2013) 

Questionário Pesquisa 
de Eventos de Vida para 
Atletas 

56 Os resultados da análise da 
trajetória indicaram que a 
ansiedade-traço, o estresse por 
eventos negativos e o incômodo 
diário foram preditores 
significativos de lesão entre 
jogadores 

Ekstrand et al. 
(2013) 

Formulário de lesão 1500 as fraturas por estresse não foram 
tão comuns nos futebolistas da 
UEFA Champions League 
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Discussão 

 

 

Jensen et al. 
(2018) 

A Escala de Ansiedade 
Esportiva-2  

323 Os sintomas depressivos estavam 
relacionados a preocupações 
perfeccionistas, ansiedade 
competitiva e fobia social. 

Kilic et al. (2017) Questionário Geral de 
Saúde de 12 itens  

1155 é possível reconhecer a população 
de atletas profissionais com maior 
probabilidade de desenvolver 
sintomas de transtornos mentais 
comuns  

 
 
 
O estudo do estresse e ansiedade no contexto esportivo é um tema 

vasto, possuindo diversas peculiaridades e diversidades no que compete as 

produções científicas encontradas. Conseguimos através do presente estudo 
verificar trabalhos com propostas bem variadas que propuseram a estudar as 
variáveis estresse (nas suas diferentes formas de manifestação) e 
ansiedade. Apesar do tema em questão estar ganhando uma visibilidade no 
cenário atual acredita-se que deve ter um cuidado ao ser abordado no meio 
esportivo, levando em conta diversos fatores. Em se tratando do campo da 

saúde mental o conhecimento científico sobre os sintomas de transtornos 
mentais entre os jogadores de futebol ainda é escasso (Gouttebarge et al., 
2015). Falar do estresse e da ansiedade no meio esportivo será sempre um 
grande desafio, principalmente no que se refere ao estresse, visto que ele 
não só se restringe aos aspectos mentais. 

 

O presente trabalho demonstrou como o estresse tem sido estudado 
sob uma perspectiva interdisciplinar, como por exemplo pesquisas estudando 
associação do estresse com lesões, transtornos mentais e com a carga de 
treinamento dos atletas, diferentes linhas de estudo, mas que compete a 
uma mesma variável. Como resultados, pudemos verificar que o estresse 
tem sido estudado e explorado um pouco mais do que a ansiedade. 

Entretanto grande parte dos estudos encontrados exploraram o estresse no 
seu aspecto físico e fisiológico, ansiedade apesar de ter sido pouco 
trabalhada nos estudos, analisamos que ela tem sido estudada de forma 
conjunta com outros fatores, bem como a depressão, comportamento 
adverso ao álcool entre outros. 

 
Constatamos que o estresse tem sido bem explorado no que abrange 

sua relação com a carga de treinamento dos jogadores, bem como seus 
efeitos físicos, fisiológicos e também suas influências na incidência de lesões 
(Laux et al., 2015; Gouttebarge et al., 2016). Tais evidências denotam a 
demanda de clubes e confederações ofertarem serviços direcionados à 

gestão do estresse e da ansiedade, para que estes se estabeleçam em níveis 
adequados à saúde física e mental dos jogadores (Aughey et al., 2016; 
Tharawadeepimuk & Wongsawat, 2017). Um destes estudos indicou inclusive 
que a probabilidade de um atleta se lesionar pode ser influenciada pelos 
níveis de ansiedade e estresse (Madžar et al, 2017).   

 

Outros estudos indicaram a alta incidência de sintomas de 
transtornos mentais em jogadores de futebol, embora tais produções 
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finais 
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ocorram um número bem abaixo em comparação com às outras variáveis 
aqui citadas (lesão e carga de treinamento, entre outras). No entanto, esses 
estudos trazem importantes reflexões sobre a saúde mental no contexto 
futebolístico (Gouttebarge et al, 2015; Gouttebarge et al, 2017). Segundo 
Gouttebarge e colaboradores (2015), uma equipe de futebol profissional, 

pode estimar que os sintomas de transtornos mentais acorram entre pelo 
menos 3 jogadores (em 25) durante uma temporada, fato que por si só, 
deveria ser motivo para oferta de suporte psicológico pela própria instituição 
empregadora.  

 
 

 
Diante de todas as informações aqui retratadas, espera-se que o 

presente trabalho tenha oferecido contribuições importantes referentes aos 
aspectos investigados, possibilitando não apenas uma visão atual sobre 
como o estresse e a ansiedade tem sido estudados no futebol, mas 

principalmente no que tange a relevância da Psicologia do Esporte se 
consolidar no futebol competitivo como assistência interdisciplinar à 
promoção da saúde física e mental de jogadores. 
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